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RESUMO  

O objetivo do presente 
estudo foi determinar a acurácia

do MEEM em estimar a 
dependência de cuidador para a
realização de atividades da vida
diária (AVDs) em pacientes com

demência.

 

Examinamos uma amostra 
de 101 pacientes demenciados, 
estratificados de acordo com a 

dependência ou não de cuidador
para a realização das AVDs

segundo a escala de Katz (G.I = 
36 pacientes = independentes; G.II 

= 65 pacientes = dependentes). 
Comparamos os grupos quanto a 

idade, escolaridade, sexo e 
MEEM.      

O escore do MEEM 
apresentou diferença estatística

significativa entre os grupos (G.I = 
16,19 ± 6,12 G.II = 12,23 ± 5,91;

p < 0,01); idade, escolaridade e 
distribuição de acordo com o sexo

não apresentaram diferença
significativa entre os grupos.  

Após testarmos cada valor
de MEEM nas tabelas de 

contingência de ambos os grupos,

(Sensibilidade = 72,2%  
Especificidade = 69,2%) como 

sendo indicativo de dependência
de cuidador para a realização das

AVDs.   

Palavras-chave:

 

Demência,
Escalas de Graduação

Psiquiátrica, Exame Neurológico     
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INTRODUÇÃO   

Nos dias de hoje a demência vem ganhando cada vez

mais importância, sendo uma das doenças mentais mais

prevalentes entre os idosos em nosso país1. O 

envelhecimento da população de todo o mundo vem

proporcionando aumentos progressivos de doenças ligadas a

senilidade1. A demência nos últimos 20 anos segue essa

tendência, acometendo hoje cerca de 390 mil brasileiros2 .  

Por isso, cada vez mais deve-se utilizar de métodos

propedêuticos para que se faça um diagnóstico precoce e

um acompanhamento efetivo da doença. O Mini-Exame do 

Estado Mental (MEEM) é o teste cognitivo mais utilizado

tanto na avaliação inicial quanto na evolução da doença3-6. 

É de fácil aplicação e foi criado por Folstein et al em 1975, 

como instrumento de avaliação cognitiva3. Estudos 

posteriores mostraram relação direta do nível de

escolaridade e relação inversa da idade com o desempenho

no teste5-9. O primeiro estudo do MEEM em população

brasileira foi feito por Bertolucci e colaboradores5. 

Posteriormente, diversos autores propuseram pontos de 

corte na avaliação inicial de demência, chegando-se a 

determinados valores com razoável especificidade e

sensibilidade para seu diagnóstico6-8.       

ABSTRACT  

Our study had the 
objective to demonstrate that the 

Mini-Mental Status Exam (MMSE) 
is useful not only to differ patients 
with or without dementia, but is as 

useful to predict with acceptable 
sensibility and especificity the 

dependence of caregiver to the 
achievement of the activities of 
daily living (ADLs) in demented 

patients.  
We divided our sample (101 

demented patients) on 2 groups, 
according to dependece or not of a 

caregiver  to the achievement of 
the ADLs according to Katz scale 

(G.I = 36 patients = independents; 
G.II = 65 patients = dependents). 

We compared the groups about 
age, sex distribution, MMSE 
escore and education level.  

The MMSE score was the 
only variable that showed 

statistically significative diference 
between groups (G.I = 16,19 ±
6,12 G.II = 12,23 ± 5,91; p < 

0,01).  
After testing each value of 

the MMSE on contingence tables 
of each groups, we achieved the 

(Sensibility = 72,2% and Specificity 
= 69,2%) like the indicative of 
caregiver dependence to the 

achievement of the ADLs.  

Keywords:

 

Dementia, Psychiatric 
Status Rating Scales, Neurologic 

Exam        
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Embora muitos autores tenham estudado o MEEM 

para o diagnóstico de demência, ainda não se descreveu a

aplicabilidade deste teste em pacientes já com o diagnóstico

de demência. Esta síndrome, inexorável e de grande

impacto social, tem fases bem definidas de evolução10-11. 

Um dos marcos é a dependência de cuidador para a

realização de atividades da vida diária10-11. Quando isso 

ocorre, o ambiente deve ser todo modificado e um cuidador 

deve acompanhar o paciente 24 horas por dia para que não 

se tenha um comprometimento grave do estado de saúde do

mesmo. 

O presente estudo tem como objetivo avaliar a 

relação entre o desempenho no MEEM e a necessidade de 

ajuda e/ou dependência de cuidador para a realização das

atividades da vida diária (AVDs).   

MATERIAL E MÉTODOS   

Utilizou-se o banco de dados dos pacientes do 

Ambulatório de Distúrbios de Memória (ADM) do Núcleo

de Atenção ao Idoso (NAI) da Universidade Aberta da

Terceira Idade (UnATI 

 

UERJ). A UnATI é um Núcleo da

Universidade do Estado do Rio de Janeiro dedicada ao 

estudo da população idosa que se constitui de 4 elementos

básicos. O primeiro é voltado para os idosos e reúne

atividades como: Serviços de saúde, atividades

socioculturais e educativas, atividades de integração e

inserção social (tendo o NAI como um de seus principais

representantes). O segundo é voltado para estudantes de

graduação, profissionais e público não idoso e envolve:

Formação, capacitação, atualização, especialização de

recursos humanos, educação continuada, preparação de



 
                                             Cadernos Brasileiros de Medicina 2006      11  

 

                                                                                       Janeiro / Dezembro - 2006 

cuidadores de idosos. O terceiro prioriza a produção de

conhecimento e volta-se para pesquisadores e estudantes de 

cursos de pós-graduação. O quarto elemento prioriza a

sensibilização da opinião pública e preocupa-se com a 

visibilidade do programa; é voltado para o público externo e

formador de opinião, incluindo atividades de extensão,

programa de voluntariado, atividades de comunicação e

divulgação, além de participação na formulação de políticas

voltadas para a população idosa. O ADM é um Serviço de

atendimento ambulatorial a idosos com comprometimento 

cognitivo detectado em consultas médicas no NAI. Esses 

pacientes não são institucionalizados e a maioria possui

capacidade de locomoção (ainda que com ajuda de

cuidador) e boa interação com o meio.

  

Foram analisados todos os pacientes com 

diagnóstico de demência (pelos critérios da DSM-IV) 

atendidos de maio de 2004 a junho de 2005. Coletou-se 

dados demográficos e os referentes aos escores do MEEM e

atividades da vida diária (escala de Katz). A amostra foi

separada em 2 grupos distintos de acordo com a 

classificação pela escala de Katz (G.I = independente; G.II 

= necessita de ajuda parcial do cuidador para alguma 

atividade da vida diária ou é totalmente dependente deste

para tal).  

Utilizou-se teste de Mann-Whitney para comparação

entre as variáveis numéricas, considerando-se o valor de 

0,01 como estatisticamente significativo. Procedeu-se a 

correção direta e indireta de idade, sexo e escolaridade. Para

variáveis categoriais utilizou-se o teste do Qui-quadrado. 

Cada um dos valores do escore do MEEM foi testado em 

tabelas de contingência para se chegar ao melhor valor de 

sensibilidade e especificidade na identificação de pacientes

dependentes de cuidador.   
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RESULTADOS   

No período de acompanhamento, foram atendidos

131 pacientes com diagnóstico de demência no NAI / 

UnATI. Destes, 25 eram portadores de alguma doença

aguda (11 com delirium, 2 com pneumonia, 9 com infecção

urinária, 3 com infecção de vias aéreas superiores), 2 não

continham registros do MEEM em seus prontuários e em 

outros 3 não se observou o registro das atividades da vida 

diária. Esses 30 pacientes foram excluídos do estudo.

Avaliamos os dados dos 101 pacientes restantes. 

A maioria era dependente de cuidador (G. II = 

64,4% = 65 pacientes). Houve predomínio do sexo feminino

(G.I = 67,65% / G.II = 50,77%). A escolaridade média no

G.I foi de 4,83 ± 2,91 anos e no G.II de 5 ± 3,17 anos. A

idade foi de 79,69 ± 7,72 anos no G.I e no G.II de 79,50 ±

6,14 anos. O escore do MEEM no G.I foi de 16,19 ± 6,12

pontos e no G.II foi 12,23 ± 5,91 pontos (p < 0,01). Após

testagem de cada valor do escore do MEEM para obtenção

de boa especificidade (E) / sensibilidade (S), chegamos ao 

ponto de corte ótimo de MEEM = 15, com E = 69,2% e S

= 72,2%.  

Ao separarmos a amostra de acordo com a 

escolaridade, encontrou-se 18 pacientes analfabetos 

(17,82%), o MEEM médio foi 12,22±5,77 e 7 pacientes

pertenciam ao G.II (38,89% dos analfabetos); 47 pacientes 

tinham de 1 a 4 anos de escolaridade (46,53%), e nestes o 

MEEM foi de 11,79±4,96, com 34 pacientes pertencentes

ao G.II (72,34%); 36 pacientes possuíam 5 ou mais anos de

instrução, com MEEM de 16,61±6,80 e 21 pacientes do G.II

(58,33%).  

De acordo com a idade, encontramos 12 pacientes 

(11,88%) com idade entre 61 e 70 anos, sendo nestes o 
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MEEM de 12,08±7,58 e 11 pacientes dependentes

de cuidador (91,67%); 39 pacientes (38,61%) tinham entre 

71 e 80 anos, com MEEM de 13,31±5,88 e 19 pacientes do

G.II (48,72%); 44 pacientes (43,56%) tinham entre 81 e 90 

anos de idade, sendo o MEEM de 14,07±6,74 e 30 pacientes

do G.II (68,18%); 6 pacientes (5,94%) tinham 91 anos ou 

mais de idade, com MEEM de 14,83±3,87 e 5 pacientes do

G.II (83,33%).    

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES   

Nossos resultados sugerem que o fator mais 

importante na determinação de dependência de cuidador

para a realização de atividades da vida diária é o baixo

escore do MEEM. Os indivíduos com escores mais baixos

do MEEM tiveram maior dependência. Através do uso de

tabelas de contingência e a testagem de cada valor possível

do MEEM obtivemos o valor mais razoável em

sensibilidade / especificidade, que foi de 15; ou seja, 

 

cerca de 70% de chance de serem dependentes de cuidador 

para a realização das AVDs.

    

O sexo feminino predominou na amostra, o que é

compatível com a incidência das demências11. Os níveis

educacionais, como em diversas outras publicações

anteriores indicaram5-9, alteraram de forma significativa o 

resultado do MEEM, tendo os pacientes menos instruídos

uma média menor neste escore quando comparado aos 

pacientes de maior nível educacional. Porém, a escolaridade

por si só não se mostrou significativa quando observamos o

grau de dependência de cuidador para a realização das

AVDs.   
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Quanto à idade, observamos que os pacientes com

idade entre 71 e 80 anos de idade apresentavam menor 

dependência que os pacientes das demais faixas etárias,

mesmo mais jovens. Tal fato pode ser explicado em parte 

pela maior concentração de nossa amostra nessa faixa 

etária, o que fez com que as outras faixas etárias estudadas

apresentassem uma amostra significativamente menor.     

Diversos estudos publicaram previamente sobre 

fatores implicados em dependência de cuidador para a

realização das AVDs12-15; porém, estes em sua maioria 

foram realizados com idosos sem o diagnóstico de

demência. Moritz, Berkman e cols16 acompanharam por 3 

anos 1856 idosos sem transtornos mentais em Connecticut e 

observaram que a avaliação cognitiva dos pacientes é de

suma importância, por poder predizer a futura dependência

de cuidador. Gill, Tinetti e cols12, em estudo realizado com 

237 indivíduos com distúrbio cognitivo sugerem que o grau

de dependência estaria relacionado de forma importante

com a capacidade motora do paciente, sendo mais 

dependentes os pacientes com alterações de marcha ou com

dificuldades para se levantar; porém, estes estudos não

foram realizados com pacientes demenciados, mas com  

pacientes com comprometimento cognitivo leve a 

moderado.    

Nosso estudo mostra que o MEEM é ferramenta

valiosa no acompanhamento de pacientes com diagnóstico

de demência, visto que o mesmo pode prever, quando se

obtem valores baixos no escore do exame, a grande 

probabilidade da dependência do cuidador para a realização

das AVDs. Assim, indicamos sempre a realização deste

teste de avaliação cognitiva de fácil aplicação.
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RESUMO  

Este artigo faz uma atualização dos
principais aspectos a serem 

analisados à luz da ultrassonografia
da tireóide, na tentativa de ajudar a 

resolver o difícil dilema na avaliação
da doença nodular tireoidiana que é

a distinção entre um nódulo
benigno e maligno. Considerando-
se a neoplasia maligna da tireóide

como o maior problema a ser 
descartado, torna-se necessário

estabelecer meios para selecionar, 
dentre a maioria de nódulos

benignos, aqueles que devem ter 
sua investigação diagnóstica

avançada. 
Sob esta ótica, resolvemos abordar,

de forma didática, os parâmetros
encontrados na ultrassonografia 

convencional e no Collor Doppler 
da tireóide necessários para a

correta interpretação desse método
diagnóstico, considerado o método
de imagem de maior sensibilidade 

na investigação do nódulo
tireoideano.   

Palavras chave: Nódulos 
tireoideanos, ultrassonografia , 

Avaliação.  

Key words: Thyroid nodules, 
Ultrasonagraphy, .      


